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RESUMO 

No programa de melhoramento da mamoneira, que vem sendo executado pela 
Seção de Oleaginosas desde 1942, numerosos ensaios de linhagens têm sido conduzidos. 

Este trabalho tem por f im apresentar os resultados obtidos nos ensaios da oitava 
série (linhagens da variedade IA-38 , durante os anos de 1 9 5 1 / 5 2 , 1 9 5 2 / 5 3 e 
1 9 5 3 / 5 4 ) e da nona série (linhagens provenientes da variedade americana Backer-374, 
durante os anos de 1 9 5 4 / 5 5 e 1 9 5 5 / 5 6 ) . 

Os resultados obtidos nos quatro ensaios da oitava série mostraram que as l inha
gens 1220, 24 e 881 se destacaram da variedade IA-38 , sendo que a 24 , além 
de produt iva, acusou alto teor em óleo. 

Na nona série os resultados obtidos na seleção da variedade americana Backer-
-374 mostraram que as linhagens 374-2 e 374-21 foram as mais produtivas e as 
variedades 372 e 374 sem seleção (testemunhas) apresentaram baixos rendimentos. 
As linhagens 374 -3 , 374 -7 , 374-13 e 374 -24 , embora não se apresentassem como 
as melhores, foram superiores às duas testemunhas do ensaio. A l inhagem 374 -2 , 
além de produt iva, apresentou um teor em óleo de 4 9 , 2 % , ou seja 2 , 2 % superior 
à média das demais. 

(*) Recebido para publ icação em 11 de abr i l de 1958. 
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den te . Basta levar e m c o n t a o n ú m e r o crescente de novas indús t r ias 

que e x i g e m c o m o m a t é r i a p r i m a o ó leo de m a m o n a . Ho je a d i s t r i b u i 

ção g e o g r á f i c a da m a m o n e i r a é m u i t o ex tensa . E n c o n t r â m o - l a , se ja 

e m estado e x p o n t â n e o , seja e m c u l t i v o , e m quase todas as zonas t r o 

p ica is do m u n d o . N o Brasi l é e n c o n t r a d a e m todos os Estados, so

bressa indo São Pau lo e B a h i a , onde j á se acha f i x a d a n a f o r m a de 

c u l t u r a rac iona l . . 

O Brasi l e a í n d i a t ê m p r o d u z i d o e m m é d i a , nos ú l t i m o s anos , 

4 0 0 m i l t one ladas , n u m to ta l m u n d i a l que osc i la e m t o r n o de 5 0 0 

m i l tone ladas . Nes te t o ta l não estão inc lu ídas as produções da Rússia 

Sov ié t ica e M a n d c h ú r i a e pa r te da da í n d i a , por não serem conhec idas . 

O f a t o é q u e , sem levar e m c o n t a a p rodução i nd i v i dua l d a í n d i a , que 

é c o n s u m i d a pelo me rcado i n te rno , o Brasi l ocupa o p r i m e i r o l uga r 

nas es ta t ís t icas o f i c i a i s , c o m o p r o d u t o r de m a m o n a . 

Dos países interessados pelo p r o d u t o b ras i le i ro destacam-se os 

Estados Un idos , que i m p o r t a m cerca de 6 0 % da p rodução . 

Sem d ú v i d a , u m dos pontos ma is impo r tan tes d a c u l t u r a da m a 

m o n e i r a é usar no p l a n t i o sementes se lec ionadas p a r a ob te r me lho res 

rend imen tos . Em v is ta disso, v e m sendo execu tado u m p r o g r a m a a f i m 

de m e l h o r a r e c o n o m i c a m e n t e d e t e r m i n a d a s var iedades de interesse 

d a a g r i c u l t u r a e da i ndús t r i a . 

A va r i edade ideal de m a m o n a pa ra a seleção é a que apresente 

b o m desenvo lv imen to , por te b a i x o , p recoc idade , g rande n ú m e r o de 

cachos per fe i tos , f r u tos do t i po inde iscente e, f i n a l m e n t e , a l t o teor de 

óleo nas sementes. 

A va r iedade a n ã I A - 3 8 , e m São Pau lo , fo i a que p r i m e i r o so f reu 

o processo de seleção, sendo suas sementes há t e m p o d i s t r i bu ídas aos 

ag r i cu l to res . N ã o obs tan te t ra ta r -se de u m a boa va r i edade , t e m sido 

u t i l i z a d a e m ou t ras seleções c o m o f i m de se ob te r l i nhagens ma is 

p rodu t i vas . Dessa f o r m a , nos ú l t imos anos, após seleções de p lan tas 

i nd i v i dua i s , de progen ies e l i nhagens , f o i possível separar a l g u m a s 

l i nhagens que pa recem promissoras e m v is ta dos resul tados ob t idos 

nos ensaios reg iona is . Estas l i nhagens deverão subs t i t u i r a va r iedade 

I A - 3 8 o r i g i n a l . 

Sabe-se que e m out ros países ex i s t em numerosas var iedades de 

m a m o n a p rodu t i vas e de boas qua l i dades (3). Os Estados Un idos , por 

e x e m p l o , a d i a n t a r a m - s e cons ide rave lmen te nesse setor , t endo p r o d u -
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z ido sementes h íb r idas de m a m o n a ( 2 , 5) que se p res tam pa ra co lhe i t a 

m e c â n i c a . Será pois, de g r a n d e u t i l i d a d e o seu es tudo, u m a vez que 

ex is te a poss ib i l idade de p l a n t i o de a l g u m a s dessas va r iedades no 

Bras i l , sendo a l g u m a s de las m u i t o p rodu t i vas . 

Den t re as var iedades aqu i recebidas recen temen te dos Estados 

Un idos , destaca-se a n.° 3 7 4 , var . Backer , a q u a l , i m e d i a t a m e n t e após 

o p l a n t i o , ap resen tou bons ca rac te r í s t i cos , e m b o r a va r iáve is , e per

m i t i u a rea l i zação de numerosas seleções ind i v idua is , seguidas de es

tudos de progen ies e de l i nhagens , t a l c o m o se v e m f a z e n d o c o m a 

va r i edade I A - 3 8 . 

2 _ M A T E R I A I S E M É T O D O S 

Em pub l i cação an te r i o r (4) f o r a m apresentados os resul tados o b t i 

dos e m ensaios de l i nhagens o r i undas da va r iedade I A - 3 8 , rea l izados 

d u r a n t e os anos de 1943 e 1 9 5 1 , nas Estações Exper imen ta i s de C a m 

p inas , R ibe i rão Preto, P i n d o r a m a , J a h ú , T i e t ê e Santa R i ta . 

O presente t r a b a l h o t e m por f i m apresen ta r os resu l tados obt idos 

na o i t ava série de l i nhagens da va r i edade I A - 3 8 , d u r a n t e os anos de 

1 9 5 1 / 5 2 , 1 9 5 2 / 5 3 e 1 9 5 3 / 5 4 e na nona série de l i nhagens prove

n ientes da va r i edade B a c k e r - 3 7 4 , d u r a n t e os anos de 1 9 5 4 / 5 5 e 

1 9 5 5 / 5 6 . 

N a semeação das exper iênc ias f o r a m co locadas q u a t r o sementes 

por cova , pa ra no desbaste conservar u m a p l a n t a . O p l a n t i o fo i e fe 

t u a d o no mês de o u t u b r o (1) e o f l o resc imen to , de u m a m a n e i r a ge

ra l , teve in íc io aos 5 0 - 6 0 d ias após a g e r m i n a ç ã o , p a r a a va r iedade 

I A - 3 8 , e 2 0 - 3 0 d ias , p a r a a va r i edade precoce B a c k e r - 3 7 4 . N a var ie 

dade I A - 3 8 e f e t u a r a m - s e três co lhe i tas , e n q u a n t o na B a c k e r - 3 7 4 , por 

ap resen ta r seus f r u t o s c o m p l e t a m e n t e inde iscentes, apenas u m a . 

A s anál ises de ó leo f o r a m fe i t as no l abo ra tó r i o da Seção de 

Oleag inosas do Ins t i t u to A g r o n ô m i c o . A s amos t ras de sementes f o r a m 

t o m a d a s depois de m is tu radas as produções ob t idas nas repet ições de 

cada l i n h a g e m . O m a t e r i a l e x t r a n h o fo i r emov ido das amos t ras . N a 

m a i o r i a dos casos êle a t i n g i u a menos de 1 % do peso das sementes. 

Duas de te rm inações f o r a m fe i tas de cada a m o s t r a . Q u a n d o duas deter 

m inações d i f e r i r a m e m ma is do que 1 , 5 % , novas anál ises f o r a m fe i tas . 
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3 — R E S U L T A D O S 

3 . 1 — O I T A V A SÉRIE DE ENSAIOS 

Esta sér ie compreende q u a t r o ensaios, sendo u m na Estação Expe

r i m e n t a l de R ibe i rão Preto (ensaio n.° 38 ) e t rês na de C a m p i n a s (n . ° 

3 9 , 4 0 e 4 1 ) . 

A s l i nhagens inc lu ídas no ensa io de R ibe i rão Preto , de n ú m e r o 

168 , 2 6 9 , e 8 8 3 , f o r a m as mesmas que c o n s t i t u í r a m os ensaios d a 

sex ta e sé t ima séries (4). 

Nos t rês ensaios rea l izados e m C a m p i n a s d u r a n t e os anos ag r í 

co las de 1 9 5 2 / 5 3 , 1 9 5 3 / 5 4 e 1 9 5 4 / 5 5 f o r a m inc lu ídas as novas l i n h a 

gens, de n.° 1 2 2 0 , 1 2 0 7 , 1228 e 2 4 , sendo conservada a 8 8 1 , que se 

des tacou das dema is nos ensaios da série an te r io r . 

A s l i nhagens inc lu ídas nestes q u a t r o ensaios f o r a m as segu in tes : 

E. E. de Ribeirão Preto E. E. de Campinas 

(Ensaio n.° 3 8 — 1 9 5 1 / 5 2 ) (Ensaios n.° 3 9 , 4 0 e 41 

1 9 5 2 / 5 3 , 1 9 5 4 / 5 4 e 

1 9 5 4 / 5 5 ) 

V . 3 8 ( t es temunha) V . 3 8 ( t es temunha ) 

L. 8 8 1 L. 8 8 1 

L. 8 8 2 L. 1228 

L. 8 8 3 L. 1220 

L. 168 L. 1 2 0 7 

L. 2 6 9 L. 2 4 

A s exper iênc ias obedece ram ao d e l i n e a m e n t o e m blocos ao acaso 

c o m c inco repet ições, e n t r a n d o c inco l i nhagens e m c o m p e t i ç ã o c o m 

a va r i edade I A - 3 8 . Os can te i ros f o r a m cons t i t u ídos de seis l i nhas de 

8 m , sendo co lh idas pa ra e fe i t o de cá l cu lo as q u a t r o cen t ra is . 

3 . 1 . 1 — ENSAIO DE LINHAGENS N.° 38 — RIBEIRÃO PRETO — 1 9 5 1 / 1 9 5 2 

Dev ido à f a l t a de chuvas este ensaio fo i p l a n t a d o e m 6 de no

v e m b r o , f o r a , p o r t a n t o , da época p recon i zada . A g e r m i n a ç ã o , i n i c i ada 

12 d ias após, a l c a n ç o u 9 0 % do " s t a n d " teór ico . M u i t o e m b o r a o de

senvo l v imen to gera l do ensaio t e n h a sido n o r m a l , as produções o b t i 

das f o r a m apenas regu la res , da o r d e m de 1 5 7 5 k g / h a . 
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A aná l ise da v a r i â n c i a deste ensaio, pa ra kg de f r u t o s / h a deu o 

segu in te resu l tado: 

Fontes de 
variação 

G. L. S. Q. Q. M. F 

Blocos 4 71 192 17 192 2,70 

Linhagens 5 1 157 231 2,54 

Erro 29 58 61 1 2 021 

Total „. 38 130 960 

Conclusão — O e fe i to de l i nhagens não fo i s i g n i f i c a t i v o , t e n d o 

a l i n h a g e m 881 p roduz ido 3 % a ma is do que a va r iedade I A - 3 8 . 

Houve apenas pequenas d i fe renças en t re as l i nhagens , pois de u m a 

m a n e i r a gera l todas a p r e s e n t a v a m produções p róx imas umas das 

ou t ras . 

3 . 1 . 2 — ENSAIO DE LINHAGENS N.° 39 — CAMPINAS — 1 9 5 2 / 1 9 5 3 

Este ensaio fo i i ns ta lado em meados de o u t u b r o , t endo a g e r m i 

nação se in ic iado 10 d ias após o p lan t i o . O " s t a n d " fo i apenas regu lar . 

A co lhe i t a teve in íc io e m m a i o e se p ro longou até f i ns de j unho . Os 

dados cos tam da 2° co l una do q u a d r o 1. 

QUADRO 1. — Produções de sementes de mamona obtidas em três ensaios instalados 
na Estação Experimental de Campinas, nos anos agrícolas 1 9 5 3 / 5 4 e 1 9 5 4 / 5 5 

Linhagens 
(Ens. n.° 39) 

1 9 5 2 / 5 3 
(Ens. n.° 40) 

1 9 5 3 / 5 4 
(Ens. n.° 41) 

1 9 5 4 / 5 5 
Média 

Resultado 
médio em 
relação à 

testemunha 

kg/ha kg/ha kç/ha kg/ha % 
881 840 1 735 905 •1 160 - 1 3 

IA-38 (test.) .... 845 2 415 745 1 335 100 

24 875 2 735 835 1 482 + 1 1 

1220 860 2 675 850 1 461 + 9 

1207 755 2 320 870 1 315 + 2 

1228 - 765 2 980 762 1 502 + 13 
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A aná l i se d a v a r i â n c i a pa ra k g de f r u t o s / h a é a segu in te : 

Fontes de 
variação G. L. Q. M . F 

Blocos -- 5 3 530 706 2,60 

Linhagens - 5 490 98 

Erro 25 5 564 222 

Total 35 9 584 

Conc lusão — A aná l i se es ta t í s t i ca revelou que não houve d i f e 

rença en t re as l i nhagens e a va r i edade I A - 3 8 . A s l i nhagens n.° 1220 

e 2 4 , a p r e s e n t a r a m produções u m pouco super iores à va r iedade 

I A - 3 8 . 

3 . 1 . 3 — ENSAIO DE LINHAGENS N.° 40 — CAMPINAS — 1 9 5 3 / 1 9 5 4 

Semeado na 2° q u i n z e n a de o u t u b r o , teve a g e r m i n a ç ã o i n i c i ada 

13 d ias após, ap resen tando o " s t a n d " méd io de 9 0 % , sendo que na 

ocas ião da co lhe i t a es tava reduz ido a 8 4 % . A d i s t r i bu i ção de chuvas 

d u r a n t e o c i c lo d a p l a n t a fo i f avo ráve l o que ve io p ropo rc i ona r boas 

co lhe i tas , que t i v e r a m in íc io e m f i ns de m a i o e p ro longa ram-se a té 

j u l ho . 

A aná l i se da v a r i â n c i a pa ra k g de f r u t o s / h a é a segu in te : 

Fontes de 
variação G. L. S. Q. Q. M. F 

Tratamentos 5 34 774 6 954 2,71 

Linhagens 5 4 282 856 

Colunas - 5 20 205 4 041 

Erro 20 21 823 1 091 

Total 35 81 084 
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Conc lusão — A aná l i se dos dados de p rodução mos t rou que 

e m b o r a as l i nhagens 1 2 2 8 , 2 4 e 1220 t e n h a m sido ma is p rodu t i vas , 

não d i f e r i r a m es ta t i s t i camen te da I A - 3 8 . A L. 881 neste ensa io não 

p r o d u z i u s a t i s f a t o r i a m e n t e po rque n u m dos can te i ros a erosão redu

z i u o " s t a n d " , a pon to de p r e j u d i c a r sens ive lmente o r e n d i m e n t o 

( q u a d r o 1). 

3 . 1 . 4 — ENSAIO DE LINHAGENS N.° 41 — CAMPINAS — 1 9 5 4 / 1 9 5 5 

Este a n o a g r í c o l a co r reu m u i t o m a l , dev ido não só à f a l t a de 

chuvas c o m o à ocor rênc ia de est iagens p ro longadas . A p o r c e n t a g e m 

de g e r m i n a ç ã o fo i m u i t o b a i x a , o mesmo acon tecendo c o m a p r o d u 

ção de sementes (quadro 1). 

A aná l i se d a v a r i â n c i a deste ensa io , p a r a k g de f r u t o s / h a é a 

segu in te : 

Fontes de 
variação G. L. S. Q. Q. M. F 

Tratamentos 5 729 146 

Linhagens 5 6 032 1 206 3,33 

Colunas 5 6 686 1 337 

Erro 10 3 578 358 

Total _ 25 17 025 

Conc lusão — N a aná l ise dos dados ver i f i cou-se que não houve 

d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , no e n t a n t o a l i n h a g e m 881 e as mesmas que 

se des taca ram no ensaio an te r i o r , ou se jam as de números 1 2 2 8 , 2 4 

e 1 2 2 0 , a p r e s e n t a r a m melhores rend imen tos do que a va r i edade I A - 3 8 

(quad ro 1). 

Neste ensaio f o i d e t e r m i n a d a t a m b é m a p o r c e n t a g e m de óleo 
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nos f r u tos das l i nhagens e m es tudo, t omando-se duas amost ras de 

cada l i n h a g e m . Os resu l tados f o r a m os segu in tes : 

Linhagem Rendimento porientual em óleo 

l.a am.a 2.a am.a Média 

2 4 4 7 , 2 4 8 , 7 4 8 , 0 

1228 4 6 , 7 4 7 , 0 4 6 , 9 

8 8 1 4 6 , 5 4 6 , 4 4 6 , 5 

1 2 2 0 4 3 , 8 45 ,1 4 4 , 5 

V a r . I A - 3 8 - 4 9 , 8 4 9 , 4 4 9 , 6 

Ve r i f i ca - se nesse q u a d r o que a var . I A - 3 8 apresen tou teor e m 

óleo super io r ao das l i nhagens 1228 , 1220 , 1207 e 8 8 1 . A l i n h a g e m 

2 4 , e m b o r a u m pouco i n fe r i o r à va r . I A - 3 8 , t a m b é m apresen tou teor 

e levado e m óleo. 

3 . 1 . 5 — DISCUSSÃO 

N o q u a d r o 1 estão reun idos os dados dos t rês ensaios de C a m 

p inas , podendo-se v e r i f i c a r que a va r i edade I A - 3 8 ap resen tou pro

dução m e n o r do que a l g u m a s das l i nhagens . 

A l i n h a g e m 881 não fo i b e m c lass i f i cada por te r apresen tado , 

no ensaio n.° 4 0 de C a m p i n a s , b a i x a p rodução , dev ido ao es t rago par

c ia l ocas ionado pe la erosão. Esta l i n h a g e m c lass i f icou-se e m p r i m e i r o 

l uga r no ensaio n.° 3 8 , de R ibe i rão Preto, e no ensaio n.° 4 1 , de 

C a m p i n a s . A L. 1228 , e m b o r a no ensaio n.° 4 0 , de C a m p i n a s , t e n h a 

apresen tado a m e l h o r p rodução , não a c o n f i r m o u nos ou t ros dois en 

saios rea l izados e m C a m p i n a s . 

C o m re lação à p o r c e n t a g e m de ó leo fo i f e i t a apenas aná l i se do 

ensaio n.° 4 1 , ins ta lado e m C a m p i n a s , destacando-se das dema is a 

va r i edade con t ro le I A - 3 8 e a l i n h a g e m 2 4 , c o m 4 9 , 6 % e 4 8 , 0 % , 

respec t i vamente . 

3 . 2 — N O N A SÉRIE DE ENSAIOS 

V i s a n d o in tens i f i ca r os estudos sobre a d a p t a ç ã o e m e l h o r a m e n t o 

da nova va r i edade B a c k e r - 3 7 4 , e m l uga r de p l a n t a r lotes de observa

ção , aprove i tou-se u m c a m p o de a u m e n t o , já ex is ten te . 
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N a época da co lhe i t a f o r a m fe i tas seleções ind iv idua is das p l a n 

tas a p a r e n t e m e n t e ma is p rodu t i vas , b e m c o m o observações sobre a i n -

de iscênc ia dos f r u t os , por te das p l an tas , p recoc idade , e t c . M a i s t a rde , 

no l abo ra tó r i o f o r a m os f r u tos bene f i c iados e pesados. A s 3 5 0 pro

genies escolh idas f o r a m reun idas e m classes, pe la p rodução . Dessa 

d i s t r i b u i ç ã o por f r e q ü ê n c i a se lec ionaram-se cerca de 1 0 % das pro

genies ma is p rodu t i vas . C o m estas progen ies f o r a m insta lados dois 

ensaios e m C a m p i n a s (n.° 4 2 e 4 3 ) . 

3 . 2 . 1 — ENSAIO DE PROGENIES N.° 42 — CAMPINAS — 1 9 5 4 / 1 9 5 5 

N o ano segu in te fo i i ns ta lado o p r i m e i r o ensaio de progen ies e m 

C a m p i n a s , o qua l f o i p l a n t a d o no espaçamen to 0 ,70 m x 0 ,30 m , por 

se t r a t a r de p l a n t a b a i x a c u j o po r te a t i n g e 0 ,80 m a 1,00 m de 

a l t u r a ; d e l i n e a m e n t o e m lá t i ce 6 x 6 , c o m q u a t r o repet ições; os c a n 

te i ros c o n s t a r a m de t rês l inhas de 3 m de c o m p r i m e n t o . 

Fo ram es tudadas 3 4 progen ies da va r i edade B a c k e r - 3 7 4 , c o m 

p a r a t i v a m e n t e c o m a va r i edade o r i g i n a l sem seleção e a va r iedade 

3 7 2 , que f o r a m as t es temunhas do ensaio. 

A s méd ias de p rodução das progen ies f o r a m respec t i vamente as 

que se seguem: 

Totais em kg 

Progenies Sem ajuste Ajustado 

374-1 2 , 0 2 0 1 ,94052 

374_2 2 , 0 8 0 1 ,93482 
374.3 . . . . . 2 , 1 4 0 2 , 0 9 1 7 4 
374.4 1,865 1 ,81106 
374.5 2 , 0 2 0 1 ,98553 

374-6 1,990 2 , 0 7 7 1 8 
374.7 2 , 1 0 0 2 , 1 4 5 4 2 

374.8 1,810 1 ,78972 
374.9 1,725 1 ,80164 

374 . IO 1,605 1 ,67596 
3 7 4 . H 1,195 1 ,28543 

374 .12 1,940 2 , 1 5 2 0 8 
374.13 2 , 1 4 5 2 , 1 3 2 0 3 
374.14 1,865 1 ,78633 
374.15 1,320 1 ,33825 
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374.16 1 , 6 0 0 1 , 6 1 2 5 7 

3 7 4 . 1 7 1,390 1 , 4 2 2 0 4 

3 7 4 . 1 8 1 , 3 1 5 1 , 4 6 8 6 9 

3 7 4 _ 1 9 1 , 7 3 0 1 , 6 8 2 5 6 

3 7 4 - 2 0 — 1 , 3 4 5 1 , 2 3 1 8 6 

3 7 4 . 2 1 2 , 2 9 0 2 , 2 7 3 7 8 

3 7 4 - 2 2 1 , 4 7 5 1 , 4 5 3 1 0 

3 7 4 - 2 3 1 , 5 6 5 1 , 5 6 2 5 7 

3 7 4 - 2 4 2 , 0 4 5 2 , 1 6 4 2 2 

3 7 4 - 2 5 1 , 5 7 0 1 , 4 9 7 4 2 

3 7 4 - 2 6 2 , 0 0 5 1 , 8 6 6 7 2 

3 7 4 - 2 7 1 , 8 9 0 1 , 8 4 8 6 4 

3 7 4 - 2 8 1 , 9 1 0 1 , 8 6 2 9 6 

3 7 4 - 2 9 1 , 7 4 5 1 , 7 1 7 4 3 

3 7 4 _ 3 0 : — 1 , 6 2 0 1 , 7 1 4 0 8 

3 7 4 - 3 1 1 , 8 2 0 1 , 7 8 4 3 2 

3 7 4 - 3 2 1 , 7 1 0 1 , 6 0 8 6 2 

374-33 1 , 3 8 5 1 , 3 8 0 5 4 

374.34 1 , 3 6 5 1 , 3 5 4 8 6 

V . 3 7 4 ( t e s t e m u n h a ) - 1 , 2 5 5 1 , 2 6 4 3 3 

V . 3 7 2 ( t e s t e m u n h a ) - 2 , 1 8 0 2 , 3 1 0 9 8 

Ana l i sou -se a p rodução e m peso de f r u tos e os resul tados d a 

aná l i se da v a r i â n c i a f o r a m os segu in tes : 

Fontes de 
variação 

G. L. S. Q. Q. M . 

Total 143 2 ,446894 

E. Variedades - 35 0 ,798819 0 ,022823 

E. Rep — 3 0 ,157220 0 ,052406 

10 0 ,291667 0 ,029166 

Comp b 10 0 ,249488 0 ,024949 

E. Blocos d. rep. (aj.) 20 0,541 155 0 ,027058 Eb 

85 0 ,949700 0,01 1 173 Ee 

C o n c l u s ã o — N ã o houve d i f e renças en t re as progen ies pelo teste 

de T u k e y . N ã o obs tan te , as seis me lhores progen ies , cu jas produções 
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ob t idas nas seis repet ições f o r a m m is tu radas a f i m de ob te r seis novas 

l i nhagens , f o r a m pos te r i o rmen te c o m p a r a d a s n u m ensaio de l inhagens, 

c o m as duas mesmas t es temunhas (V. 3 7 4 sem seleção, e V . 3 7 2 ) . 

3 . 2 . 2 — ENSAIO DE LINHAGENS N.° 43 — CAMPINAS — 1 9 5 5 / 1 9 5 6 

N o ano a g r í c o l a 1 9 5 5 / 5 6 , c o m as seis l i nhagens ob t idas no a n o 

an te r i o r e ma is a v a r i e d a d e de o r i g e m , sem seleção, e a va r i edade 

3 7 2 , fo i p l a n t a d o e m C a m p i n a s u m ensaio no mesmo espaçamento . 

O d e l i n e a m e n t o f o i o de b locos ao acaso, c o m seis repet ições. O c a n 

te i ro u n i t á r i o ( l i nhagem) cons tou de duas l inhas de 12 m de c o m 

p r i m e n t o . 

A s méd ias das l i nhagens f o r a m as reg is t radas no q u a d r o 2. 

QUADRO 2. — Produção de sementes de mamona do ensaio de linhagens da variedade 
Backer-374, Campinas, 1 9 5 4 / 5 5 

Linhagens 

374-2 _ 

374-3 

374-7 _ 

374-13 -

374-21 

374-24 

374 s/seleção (test.) 

372 (test.) 

Produção 

kg/ha 

Média em rela-
cão à vari edade Média em rela

o 374 , sem sele- ção à V . 3 7 2 
ção 

% % 

000 + 9 2 + 4 5 5 

720 + 3 8 + 3 0 0 

600 + 15 + 130 

750 + 4 4 + 3 2 0 

800 + 5 4 + 3 4 0 

760 + 4 6 + 3 2 5 

520 100 + 190 

180 - 6 5 100 

D.M.S. (P=0 ,05 ) 270 
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A aná l i se d a v a r i â n c i a dos dados f o i a segu in te : 

Fontes de 
variação 

G. L. S.Q. Q. M. F 

Blocos 5 1,037 .0 ,207 2 ,49* 

Variedades 7 15,554 2,222 2 ,29* 

Erro 35 1 1,364 0,325 

Total 47 27,955 

Conc lusão — Pelos resu l tados ob t idos as seguin tes conc lusões são 

possíveis: a) as l i nhagens 3 7 4 - 2 e 3 7 4 - 2 1 p r o d u z i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n 

te ma is , e m re lação à va r iedade de o r i g e m ; pa ra as dema is , e m b o r a 

apresentassem produções super iores , a d i f e r e n ç a não fo i s i g n i f i c a t i v a ; 

b) c o m re lação à va r i edade 3 7 2 , todas as l i nhagens e mesmo a va r ie 

dade de o r i g e m a p r e s e n t a r a m produções super iores. 

Deste ensaio fo i f e i t a u m a d e t e r m i n a ç ã o , por l i n h a g e m , d a por

c e n t a g e m de ó leo na semente . N ã o houve d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a en t re 

e las ; no e n t a n t o , a p rogên ie 3 7 4 - 2 ap resen tou u m teor e m óleo de 

4 9 , 4 % , s u p l a n t a n d o a va r i edade de o r i g e m e m 2 , 5 % . 

4 _ CONCLUSÕES GERAIS DAS D U A S SÉRIES 

A aná l i se dos resul tados ob t idos nas loca l idades de C a m p i n a s e 

R ibe i rão Preto p e r m i t e as segu in tes conclusões: 

a) na o i t ava série as l i nhagens 1 2 2 0 , 2 4 e 881 mos t ra ram-se 

bas tan te promissoras ; a va r i edade con t ro l e I A - 3 8 , cu jas sementes de 

há m u i t o v ê m sendo d i s t r i bu ídas aos lavradores , ap resen ta b o m teor 

e m ó leo ; a l i n h a g e m 2 4 , que se des tacou e m p rodução , t a m b é m apre 

senta b o m r e n d i m e n t o e m ó leo, podendo ser en t regue ao Fomen to 

A g r í c o l a a f i m de m u l t i p l i c á - l a e d i s t r i b u i r aos lavradores , e m subs t i 

t u i ç ã o à va r i edade I A - 3 8 ; 

b) na nona série as l i nhagens 3 7 4 - 2 e 3 7 4 - 2 1 f o r a m as ma is 

p rodu t i vas , e a 3 7 2 e a 3 7 4 sem seleção ( tes temunhas) a p r e s e n t a r a m 



CASTOR BEAN STRAIN TRIALS — VIII 

S U M M A R Y 

The results of the eighth and n inth series of experiments w i th strains of the 
varieties N.° 38 and Backer 3 7 4 , carried out f rom 1951 to 1956, in two experiment 
stations of the Inst i tuto Agronômico de Campinas are presented. 

These two series comprise six experiments, one in Ribeirão Preto and five in 
Campinas. 

In the eighth series the strains 1220, 2 4 , and 881 yielded more than the 
check variety N.° 38 . 

It was noted that the strains 374-2 and 3 7 4 - 2 1 , in the ninth series yielded 
more than the check varieties numbers 374 and 372 . 
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